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DÓLAR COMERCIAL
Venda: R$  5,3748

DÓLAR TURISMO
Venda: R$ 5,5890

EURO TURISMO
Venda: R$ 5,7580

LIBRA ESTERLINA
Venda: R$ 6,3930

TELEFONES ÚTEIS
Receita: 3220-2200
Procon Estadual: 3232-6869
Procon Municipal: 3232-9050
DRT RN: 3220-2000

RÁDIO
Acompanhe a programação da
Jovem Pan News Natal na frequência
93,5 FM. Acesse também pela TN.  

SALÁRIO-MÍNIMO
R$ 1.212,00

TAXA SELIC
13,75% tribunadonorte.com.br

SEM LOGÍSTICA ADEQUADA PARA O
PORTO DE NATAL, TRÂNSITO VOLTA A
TRAVAR NA RIBEIRA. PÁGINA 7

« ELEIÇÕES » Presidente da Facern, Itamar Manso Júnior, foi eleito presidente do Conselho Deliberativo 
do Sebrae/RN para o quadriênio 2023-2027. Diretor-superintendente, Zeca Melo, foi reconduzido ao cargo

Itamar Manso é eleito presidente do
Conselho Deliberativo do Sebrae-RN

Eleições para o Conselho do Sebrae/RN foram realizadas na manhã dessa sexta-feira (18). Itamar Manso foi eleito em chapa única 

O presidente da Federação
das Associações Comer-
ciais do Rio Grande do

Norte – Facern, Itamar Manso
Maciel Júnior, foi eleito presi-
dente do Conselho Deliberativo
do Sebrae/RN para o quadriê-
nio 2023-2027, em eleições rea-
lizadas na manhã desta sexta-
feira (18). O pleito também mar-
cou a recondução da Diretoria
Executiva com a reeleição do di-
retor-superintendente, José
Ferreira de Melo Neto, do dire-
tor técnico, João Hélio Caval-
canti e do diretor de Operações,
Marcelo Toscano.

Até a manhã da quinta-feira
(18) era tido como certa a elei-
ção de Amaro Sales de Araújo,
presidente da Federação das In-
dústrias do RN – Fiern, para a
presidência do Conselho do Se-
brae/RN, considerando a exis-
tência de um acordo de cavalhei-
ros mantido nos últimos anos,
no qual a presidência do Conse-
lho obedecia ao critério de um
rodízio entre as Federações do
Comércio (Fecomércio), da
Agricultura (Faern) e das Indús-
trias (Fiern). Mantido tal crité-
rio, o presidente da Fiern, Ama-
ro Sales, deveria ser conduzido
à presidência do Conselho para
o quadriênio 2023-2027. Mas,
em reunião na tarde da quinta-
feira, o critério do rodízio foi con-
testado pela maioria dos conse-
lheiros do Sebrae-RN, reunidos
em torno da candidatura de Ita-
mar Manso, em contraposição à

candidatura de Amaro. Diante da
rejeição quase unânime ao seu
nome, o presidente da Federação
das Indústrias do RN resolveu re-
tirar a candidatura de última ho-
ra, selando a eleição de Itamar
para a presidência da Conselho
Deliberativo do Sebrae-RN.

A rejeição à pretensão do pre-
sidente da Fiern causou surpre-
sa no meio empresarial, conside-
rando que Amaro Sales não rece-
beu sequer o apoio dos conselhei-
ros Sílvio Torquato (vice-presi-
dente da Fiern) e Nilson Brasil,

representantes, respectivamen-
te, da Secretaria de  Desenvolvi-
mento Econômico do Estado do
RN – Sedec e da Associação In-
dustrial e Comercial de Mossoró
(Acim), que tem como vice-presi-
dente o empresário Vilmar Perei-
ra. Ele integra a chapa única a ser
eleita no próximo dia 30 deste
mês para dirigir os destinos da
Fiern no quadriênio 2023-2027,
tendo como diretor-presidente o
empresário Roberto Serquiz.

O presidente eleito do Conse-
lho do Sebrae-RN, Itamar Man-

so, diz que a expectativa é pela
continuidade do trabalho desen-
volvido interinamente, mas ago-
ra com o cargo efetivo de presi-
dente do Conselho Deliberativo.

“Agora é continuar, fazer com
o Conselho esteja mais próximo
da ponta, dos escritórios, das
agências, compreendendo a im-
portância que esse conselho tem
para efetivamente aprovar os
projetos e para isso nós precisa-
mos estar do outro lado. O Bra-
sil tem vários ‘brasis’, no Rio
Grande do Norte nós temos vá-

rias agências, isto é, é só um Se-
brae, mas nós temos vários ‘Se-
braes’, no sentido de suas neces-
sidades. A nossa agência Mos-
soró é diferente da Apodi, que é
diferente de Caicó. Temos várias
necessidades, artesanato, ques-
tão leiteira, petróleo e gás, cada
região tem sua necessidade e es-
se conselho tem um papel estra-
tégico”, avalia.

Manso também afirmou que
a ideia de sua gestão é fortalecer
os pequenos negócios. “O Se-
brae já tem uma agenda muito
importante, é a casa da micro e
pequena empresa. E o pequeno
negócio é o braço que ele tem no
Rio Grande do Norte. Nós temos
98% de emprego direto no pe-
queno negócio, então pensar
nisso é pensar no desenvolvi-
mento do Rio Grande do Nor-
te. A Lei Geral, por exemplo, es-
tá com a governadora, nós con-
seguimos aprovar na Assem-
bleia, mas precisamos a partir
de janeiro trabalhar melhor a
questão da Lei Geral”, comple-
ta Itamar Manso.

O diretor-superintendente
do Sebrae, Zeca Melo, também
aproveitou para fazer um balan-
ço das ações à frente do Sebrae-
RN ao longo dos últimos anos.
“A gente conseguiu construir no
Sebrae uma equipe diferente, o
segredo aqui é o trabalho em
equipe, com os colegas, com o
RH, sempre trabalhando pelo
bem e pelo desenvolvimento do
Estado”, acrescenta.

Nós temos 98% de
emprego direto no
pequeno negócio.
Pensar nisso é pensar
no desenvolvimento
do RN.”

ITAMAR MANSO JR.
Presidente da Facern e, agora, do
Conselho Deliberativo do Sebrae/RN

« ORÇAMENTO »Execução de verba destinada por congressistas dispensa
prestação de contas. Equipe de transição não tem resistência ao mecanismo

Emenda Pix atingirá 
R$ 3,8 bilhões em 2023

B rasília (AE) - O Congres-
so decidiu colocar R$ 3,8
bilhões em "emendas

Pix" no Orçamento de 2023. O
mecanismo envolve a transfe-
rência direta de recursos fede-
rais a Estados e municípios,
sem fiscalização nem prestação
de contas. O repasse é feito con-
forme a indicação de deputados
e senadores e o dinheiro pode
ser gasto por prefeitos e gover-
nadores como quiserem, sem
dizer para onde está indo, mos-
tra reportagem do jornal O Es-
tado de S. Paulo.

Conforme o jornal revelou,
essa emenda foi usada para
bancar shows de artistas serta-
nejos durante a campanha elei-
toral em cidades sem infraes-
trutura e que ficaram sem aten-
der a necessidades básicas da
população.

O dinheiro cai na conta das
prefeituras sem nenhum plano
de aplicação e pode ser gasto li-
vremente. É diferente do que
ocorre com outros tipos de
emendas, que só são pagas após
a apresentação de projetos e a
entrega efetiva das obras, além
da prestação de contas.

O mecanismo une governis-
tas, integrantes do Centrão e da
oposição e não tem resistência
nem na equipe de transição do
futuro governo.

"Pela transição, tratamos da
PEC do Bolsa Família e adequa-
ções do Orçamento para não fal-

tar dinheiro para áreas essen-
ciais e investimentos", disse o se-
nador eleito Wellington Dias
(PT-PI), escalado pelo presiden-
te eleito Luiz Inácio Lula da Sil-
va (PT) para negociar a votação

do Orçamento de 2023. "Sou se-
nador eleito e sei que a direção
e líderes da Câmara e do Sena-
do estão tratando de regras pa-
ra mais transparência sobre re-
cursos das emendas."

Gleisi e Aécio
A presidente nacional do

PT, deputada Gleisi Hoffmann
(PR), foi a autora da PEC que
criou a emenda especial, em
2019. Aécio Neves (PSDB-
MG), adversário do PT nas
eleições presidenciais de 2014,
relatou a proposta na Câma-
ra. Dos 56 deputados do PT, 55
indicaram recursos nessa mo-
dalidade em 2023. No Senado,
foram cinco dos sete integran-
tes da bancada. Procurada,
Gleisi disse que o tema não se-
rá tratado na transição.

A emenda Pix se transfor-
mou em uma das principais
preocupações de órgãos de
controle e especialistas em
contas públicas, após o orça-
mento secreto, esquema que
não permite a identificação do
deputado que patrocina a des-
tinação da verba pública e foi
revelado pelo jornal O Estado
de S. Paulo. No caso da emen-
da Pix, os recursos são repas-
sados sem nenhum indicativo
de como serão aplicados, se pa-
ra compra de um equipamen-
to ou para uma construção.

O pagamento deverá ser
feito por Lula logo no primei-
ro ano de governo. A transfe-
rência é obrigatória e só foi
possível após uma mudança
na Constituição, que criou o
repasse, denominado tecni-
camente de "transferência es-
pecial".

ENTENDA

O mecanismo foi apelidado de
"emenda Pix" por consistir em
uma transferência rápida e direta,
do caixa do governo federal para o
caixa dos governos estaduais e
prefeituras. O argumento dos
parlamentares é eliminar a
burocracia. Por outro lado,
especialistas alertam para a falta
de fiscalização e o risco de desvios.
O valor apresentado ainda será
aprovado pelo Congresso até o
fim deste ano, mas não deve
sofrer mudanças. O volume é
recorde e mostra o aumento da
adesão dos congressistas a esse
tipo de emenda, o que desafia
órgãos de controle.
Em 2020, no primeiro ano de
existência, as emendas Pix
somaram R$ 621 milhões. No ano
seguinte, cresceram para R$ 2
bilhões. Neste ano, o Orçamento
prevê um total de R$ 3,3 bilhões.
Para 2023, o valor proposto pelo
Congresso é de R$ 3,8 bilhões,
com indicação de 446 deputados
e 61 senadores, ou seja, 85% do
Congresso.
O dinheiro da emenda Pix pode ser
usado para construir escolas,
praças, asfalto ou bancar a

manutenção de órgãos públicos. A
exigência é de que 70% do total
seja usado para investimentos.
Além disso, a emenda não pode
bancar o pagamento de servidores
e as dívidas dos municípios.
Tudo isso, porém, não é verificado
na hora da transferência, pois não
há um "carimbo" identificando o
destino final do recurso. O
Ministério da Economia oferece um
sistema para os prefeitos e
governadores informarem no que
pretendem gastar o dinheiro, mas
a prestação de contas é opcional.
Esse tipo de transferência é
reservado apenas para as emendas
individuais, aquelas indicadas por
cada deputado e senador no
Orçamento.
O valor das emendas Pix
representa 32% de todas os
recursos a que os parlamentares
terão direito de indicar
individualmente no ano que vem.
Neste ano, o dinheiro foi usado
para bancar shows sertanejos em
redutos políticos de parlamentares
no meio da campanha eleitoral. 
A emenda Pix também foi parar na
conta de prefeituras governadas
por parentes dos congressistas. 

legenda
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« EXAME » Amanhã, o Exame Nacional do Ensino Médio vai trazer as questões de ciências da natureza e
matemática. Professores do CEI Romualdo e Roberto Freire apontam os caminhos para se sair bem na prova

Confira as últimas dicas do CEI
Romualdo para as provas do Enem

O s estudantes que retorna-
rem neste domingo aos
locais de prova do Exame

Nacional do Ensino Médio (En-
em) terão que responder outras
45 questões de ciências da na-
tureza. Com perguntas objetivas
de Biologia, Física e Química, a
prova de Ciências da Natureza
costuma tratar de uma série de
assuntos, muitos deles conec-
tados com atualidades, como as
mudanças climáticas, energia,
além de poluição das águas, so-
lo e atmosfera. É o que alerta Sa-
les Germano, professor de quí-
mica e coordenador de Ciências
da Natureza do CEI Romualdo
Galvão e Roberto Freire.

De acordo com Germano, a
tendência é que o Enem siga a
tradição e foque em questões de
energia e meio ambiente. “A pro-
va do Enem diversifica muito os
conteúdos de um ano para o ou-
tro, mas assuntos como cálculo
estequiométrico, separação de
misturas, eletroquímica, fontes
de energia, reconhecimento de
funções orgânicas, isomeria e
química ambiental costumam
estar na prova”, orienta.

Além disso, o professor refor-
ça os cuidados com a mente na
reta final de preparação. “Depois
de um ano de estudo e uma de-
dicação maior nesse período que
antecede a prova, o momento
agora é relaxar para não chegar
cansado no dia da prova”, con-
ta. Sales Germano acrescenta que
responder as questões mais sim-
ples pode ser uma boa estratégia.
“A dica é começar por aquilo que

se tem mais segurança. Deixar
questões mais complexas para o
final. Sempre lembrar que para
TRI [Teoria da Resposta ao Item]
vale mais o acerto de questões
mais fáceis”, explica.

Além de ciências da natureza,
os alunos devem se preparar tam-
bém para responder outras 45
questões de matemática. A pro-
va costuma ser uma das mais te-
midas pelos estudantes, mas o
professor de matemática do CEI
Romualdo e Roberto Freire, Fá-
bio Magalhães, garante que é pos-
sível garantir um bom desempe-
nho com algumas dicas, além, cla-
ro, da preparação feita ao longo
de todo o ano. Progressões arit-
méticas, logaritmos, geometria
e funções são alguns dos assun-
tos que merecem atenção.

“O aspecto mental é extrema-
mente importante. É interessan-
te que os alunos mantenham a
tranquilidade de que fizeram
uma boa preparação ao longo do
ano e de todo o ensino básico.
Agora é o momento de colher es-
ses frutos. Para poder colocar em
prática tudo que o aluno apren-
deu é necessário se concentrar.
Quanto aos assuntos que o alu-
no tem mais dificuldade creio que
não é o momento mais de focar
nisso, ele tem que se concentrar
de fato naquilo que ele já apren-
deu”, reforça Fábio Magalhães,
professor de matemática.

A perspectiva é de que o exa-
me envolva questões que estive-
ram em pauta em 2022, como al-
ta de preços e inflação em decor-
rência da Guerra da Ucrânia. Por

envolver cálculos que demandam
tempo, é muito importante que o
aluno não tente resolver imedia-
tamente questões difíceis.

A teoria da resposta ao item
(TRI), metodologia de avaliação
usada pelo Ministério da Educa-
ção no Exame Nacional do Ensi-
no Médio (Enem), não contabili-
za apenas o número total de acer-
tos no teste. De acordo com o mé-
todo, o item é a unidade básica
de análise. O desempenho em um
teste pode ser explicado pela ha-
bilidade do avaliado e pelas carac-
terísticas das questões (itens).

A TRI qualifica o item de
acordo com três parâmetros: po-

der de discriminação, que é a ca-
pacidade de um item distinguir
os estudantes que têm a profi-
ciência requisitada daqueles
quem não a têm; grau de dificul-
dade; e possibilidade de acerto
ao acaso (chute).

Essas características permi-
tem estimar a habilidade de um
candidato avaliado e de garan-
tir que essas habilidades, me-
didas a partir de um conjunto
de itens, sejam comparadas
com outro conjunto na mesma
escala, ainda que eles não se-
jam os mesmos e que haja
quantidades diferentes de itens
usados para o cálculo.

Com a TRI, não é possível
comparar o número de acertos
em uma área do conhecimento
com o de outra. Pela teoria, o
número de questões por nível
de dificuldade em cada prova e
as demais características des-
sas questões afetam o resulta-
do. Dessa forma, acertar 40
itens em uma área não signifi-
ca, necessariamente, ter uma
proficiência maior do que em
outra, cujo número de acertos
tenha sido 35. Além disso, por
serem áreas do conhecimento
distintas, não é possível fazer
uma relação direta entre as es-
calas de proficiência.

Segundo metodologia usada pelo MEC, acerto em questões fáceis tem maior peso

Questões
Temas prováveis 
para cada área

Física
- Circuitos elétricos;
- Mecânica;

Biologia
- Dez anos do Código Florestal:
dificuldades para implementação e
potenciais para preservação
ambiental;
- Biomas brasileiros, Amazônia e
década de restauração dos
ecossistemas, protocolada pela
Organização das Nações Unidas
(ONU);
- Poluição e saneamento básico;
- Vacinas e biologia molecular;
- Covid-19 e riscos de novas
pandemias;

Química
- Cálculo estequiométrico;
- Separação de misturas;
- Eletroquímica;
- Fontes de energia;
- Reconhecimento de funções
orgânicas;
- Isomeria;
Química ambiental.

Matemática
- Proporção;
- Estatística;
- Análise combinatória;
- Geometria plana/espacial;
- Funções;
- Razão;
- Regra de três;
- Escala;
- Porcentagem;
- Interpretação de gráficos/tabelas;
- Médias, moda e mediana;
- Área de figuras;
- Volume dos sólidos;
- Logaritmo.

MARCELO CAMARGO
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